
•, AVENÇA ANO XVIII"•C,!',ÈÇ0 1500-N.° 594 

,i 

ï 

Ã Biblioteca Pública de Braga 

SEMANÁRIO DE CRITICA E ACTUALIDADES 
DIRECTOR : João Barbosa de Maeado 

Sºdº º Adminlstrasão /• 
Comp. Imprºssão º Rºdacsôo { LAR60 DO DOUTOR OLIVEIRA SALAIAR—TELEr. 62113 - A M A R E S 

PROPRIEDADE: IRM C5 GARBOSA 

isM~Fl~ 1,•sarwlDas!'•sl•owi••••r• 

Démos (Povo) e Krátos 
(Força, Poder) — do grego 
para o português passando 
pelo latim "democratio" 
Na raiz da palavra reside 

toda a substância do que se 
pretende iniplantar em Por-
tugal, que nunca, em tempo 
algum, teve oportunidade, 
melhor para o fazer que hoje. 
Porquê? Forque hoje o povo 
está perfeitamente mentaliza-
do para seguir o processo, 
trazendo ao de cima a Demo-
cracia, com uma forma de 
governo popular, sob a sobe-
rania do povo e não das cas-
tas. O povo deve escolher 
livremente quem o dirija, 
regendo-se por chefes esco-
lhidos de tempo limitado que 
poderá revogar, processar e 
até castigar. Eis a pura De-
mocracia. 

Daqui, contudo, advêm 
circunstâncias periciosas pelo 
abuso incontroverso e inevi-
tável das massas quase sem-
pre imbuídas de teorias que 
lhe inculcam através, na ge-
neralidade, da reacção. Está-
mos já a senti-Ia. Todas as 
reivindicações a que vimos 
assistindo e que deveriam ser 
impostas, naturalmente, por 
orgãos de aglomerados de 
pessoas, surgem, como ondas 
sobre areia, por não haver 
limitte nem conexão nessa 
reclamação de massa. 

Eu, por mim, infelismente 
por ser velho, já de lá venho 
e vou transcrever uma pro-
clamação ao operariado por-
tuguêes, distribuido justa-
mente em 1921, altura em 
que o patronato, após a eu-
foria do restabelecimento da 
Democracia no nosso país, 
pretendia e conseguiu subju-
gar mais uma vez os que o 
serviam. 

Parte do seu teor é este: 
O proletariado, pela sua 

própria indolência, pela sua 
falta de solidariedade, pelo 
rude, esquecimento dos seus 
deveres de classe, é o maior 
culpado do seu eterno mal 
estar. A verdade é que ainda 
é tempo de esboçar o seu 
gesto penitente e voltar-se 
resolutamente para o largo 
horizonte da conquista in-
cessante dos seus direitos. A 
questão é querer..." 
E afinal nada se conseguiu, 

continuando as classes previ-
legiadas e abastadas a mais 
aproveitarem dos poderes 

publicos em beneficico dos 
seus previlégios. E assim foi 
a Democracia que Portugal 
viveu até 28 de Maio de 1926. 
Daí até 25 de Abril de 1974 
não há que fazer História, 
pois toda a conhecemos im-
butida na alma e na carne, 
sobre o mito que os traba-
lhadores sofreram de Liber-
dade. E entretanto, as classes 
proletárias sentiram algo de 

Movo Chefe 

do Estado 
Empossado nas altas fun-

ções de Chefe do Estado, o 
General António de Spínola 
é a figura em quem o País 
tem os olhos postos e depo-
sita a maior confiança na 
hora decisiva que passa. 

Foi já no mais alto posto 
da Nação que empossou o 

Governo Provisório que, 
sob a chefia do Dr. Palma 
Carlos, vai governar um ano 
até às eleições que hão-de 
seguir-se. 
Viragem histórica, irrever-

sível, deu origet:• a uma ex-
citação que vai sendo contro-
lada, e que, talvez em breve, 
nos dê a panorâmica do fu-
turo. 
Os portugueses que se não 

cansam de vitoriar as Forças 
Armadas confiam no seu 
Chefe do Estado como guar-
dião da Liberdade e da jus-
tiça sem atropelos. 

Escreve:—Militão Porto 

confortante em relação ao 
seu anterior nível de vida. 
Ficou apenas uma outra clas-
ses de trabalhador, o men-
sal, com todo o corolário de 
de vicissitudes que sempre o 
vinculou ao produto do seu 
trabalho. 
Há por isso necessidade 

premente, nesta hora, de aler-
tar esse trabalhador, mais in-
telectual que braçal, para as 
suas reivindicações mas tanto 
as suas como as dos outros 
todos, não podem ser apre-
sentadas esporàdicamente. 
Devem-no ser através dos 
seus orgãos onde se agluti-
nam, de contrário fica a classe 
trabalhadora continuáme-nte 
humilhante e curvada a servir 
de degraus, confiando aos 
seus exploradores a defesa 
dos seus direitos. 

Reivindicar do modo como 
se tem procedido ultimamente 
nesta hora eufórica, é errado 
e não é Democracia—Povo-
Força. 
É favor à reacção no seu 

melhor contexto— ainda por 
cima sem ela se incomodar. 
Faz reacção por nossa contal. 
Não pode ser! 

MILITÃO PORTO 

DE MACIDO 

VOLTE- FACE 

na Escola Preparatória 
Quem conheça o nosso 

meio terá reparado como se 
construirem as instalações 
da nossa Escola Preparatória 
—com muito sacrifício, com 
a necessária brevidade e com 
a dimensão necessária. 
Terá reparado, também, 

como logo a seguir tudo pa-
rou e não mais tivemos o 3.° 
e 4.° anos, pois os papeis 
não seguiram e as comparti-
cipações não chegavam ape-
sar de atribuidas 
Dentro daquela casa não 

se dava andamento às coisas 
e a Associação dos Bombei-
ros, proprietária do Imóvel, 
já não podia fazer mais sa-
crificios. 

Incrível como num minis-
tério se podia ser tão impas-
sível e indiferente quanto às 
justas reclamações sobre o 
que acima deixamos dito. 
Mas, mais, totalmente indife-
rentes às reclamações sobre 
nomeações impostas, arbitrá-
rias, etc., etc.. 
Surgido o 25 de Abril o 

responsável foi demitido e o 
Ministério pôs em andamen-
to os processos que há um 
ano dormiam o sono capea-
dor de previlégios. 

Se a morte é absolutamen-
te certa e se evidente é que 
deixamos tudo o que é ine-
rente à vida— riquezas, bem-
-estar, posição, amigos, etc.; 
se não ignoramos que apenas 
nos acompanharão as boas 
ou más acções, seremos for-
çados a concluir que uma 
única coisa vale a pena: não 
atraiçoarmos a paz da cons-
ciência. Esta é a vida do es-
pírito. O problema da vida e 
da morte só pode ser encara-
do de dois pontos diametral-
mente opostos: o do espiri-
tualismo ou o do materialis-
mo. Este não nos conduz a 
nada. Se tudo é matéria, como 
afirmam, serão aniquiladas 
todas as nossas esperanças, 
seremos reduzidos a pó, cin-
za e nada. Assim, as naturais 
aspirações da alma, a realiza-
ção dos nossos mais secretos 

sonhos e desejos não passa-
ram de doirada quimera. O 
homem está morto, acabcu— 
eis tudo. Logicamente, esta 
ideologia levar-nos-á ao de-
sespero. O homem, impres-
cindivelmente, acredita em 
algo, terá de abandonar-se 
nas mãos de alguém superior 
a ele. O paganismo não con-
heceu a existência dum deus 
único; mas nós soubemos da 
existência da mitologia greco-
romana. Os índios da Amé-
rica e as mais rudes tribos 
africanas prestam culto à ma-
gia negra. 
Ontem vivíamos a tactear, 

às cegas, no labirinto da no-
ssa ignorância; hoje, depois 
de quase dois milénios, já 
não podemos viver acorren-
tados à escuridão. 
Os leões rugem em suas 

Continua na 4.a página 

Telefònicamente a Direc-
ção da Associação dos Bom-

«Continua na 4.a páginas 

Destruição de Direcções de 

Organismos Corporativos 
s 

Segundo determinação do 
Ex.mo Delegado da junta de 
Salvação Nacional junto do 
Ministério das Corporações 
e Segurança Social, as direc-
ções dos organismos corpo-
rativos em exercicio irão po-

derão ser destituirias forçada-
mente. Assim, não serão san-
cionadas quaisquer destitui-
ções forçadas. 
Porem— diz a determina-

ção -- devem as direcções 
aceitar a colaboração e fisca-
lização dos associados dos 
organismos, através de co 
missões eleitas por processo 
comprovadamente democrá-
tico compatível com o espi-
rito evidenciado no progra-
ma das Foiças Armadas. 
Mais informa—a determi-

nação-- que não é, em caso 
algum, admissivel a participa-
ção de pessoas estranhas ao 
organismo. 

5.8 COLUNA 
Eu nunca me meti em igre-

jas. Nem com a Igreja, por 
desconhecimento, dado o fac-
to de ser religioso a meu mo-
do. Lembro-me da frase lapi-
dar do grande Prof. dr. An-
tónio José de Almeida, o 
nosso mais representativo 

Presidente da Républica, que 
ao falecer proferiu estas ulti-
mas palavras: Morro cristão, 
mas não católico!" 
Bem! Serei assim. Cristão 

e não católico, embora saiba 
por edificação cristã assistir a 
uma missa. De resto, o émulo 
da doutrina cristã foi S. Pe-
dro e S. Pedro disse missa 
nas catacumbas de Roma! 
De qualquer maneira venho 

hoje, Leitor, conversar a res-
peito do que'se passou a se-
guir a 25 de Abril, quanto a 
reconhecimentos de outros 
estados à junta de Salvação 
Nacional. 
Que aconteceu? Apenas 

Continua na 4.• página 
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Na Paz do Senhor 
29 de Abril — 1,o aniversário da morte de minha esposa 

Passo os dias e noites completamente amargurado 

Pensando em ti, nesta vida insuportável e cruel 

Meu Deus, dai-me coragem, dai-me alento, 

Para eu suportar tão amargo fel. 

A tua companhia e dedicação de esposa, 

Quando abandonas-te o Mundo, na tua despedida, 

Levas-te atrancado no coração teu marido 

Aquele a quem tanto amavas na vida. 

já não sinto os teus afagos nem teus carinhos, 
já não oiço a tua meiga vós, 
já não te lanças nos meus braços, 

Meu Deus! Tudo terminou entre nós. 

Faço-te perguntas, não oiço, não respondes, 

Encerraram-se os teus lábios! Meu Deus 

Companheira e esposa dedicada de meio século 

Rogo á Virgem Maria e a Jesus que te levem para os Céus. 

Lamento amarguradamente a minha desdita 

A paixão que me vai na alma, minha desventura. 

Desde o dia que partis-te para a Eternidade, 

E baixas-te gelada á escura sepultura. 

Alberto Pais Moreira PORTO 

 TRIBUNA LI VRE 

Humorismo 
MARIOLA... 

O Onofre encontra o Anas-
tácio e dis-lhe: 

—Ahl estes amigos de hoje, 
não prestam para nada... 
imagina tu que venho agora 
de pedir ao Timóteo que me 
emprestasse quinhentos es-

cudos, aquele mariola recu-
sou 

Ao que o Anastácio res-
pondeu: 

—já te previno, meu caro; 
eu também sou mariola. 

INIGUALÁVEL... 

Estão os ares muito turvos 
entre mulher e marido. Ela, 
indignada, toma-lhe satisfa-
ções, tudo porque o desgra-
çado veio para casa um pou-
co mais tarde que o costu-
me. 

Ele dá explicações que não 
parecem convencer a s u a 
adversária. 

—E tu querias que eu acre-
ditasse isso?-brada ela.-Meu 

caro, devias ter casado com 
uma mulher mais estúpida 
do que eu. 

Então, o marido, baixando 
a cabeça: 

—Tentei fazê-lo, mas não 
encontrei nenhuma. 

25-5.1974 i 
0 Sporting Conquistou o Ti¡ 
tulo de Campeão Nacional 
d e F u t e b o l 

Com dois pontos de avanço sobre o Benfca, o Spor2 
ting conquistou o título de Campeão Nacional de futebol de 
1973-74. I 

Na última jornada os resultados foram; 
Olhanense-Académica, 0-0; Barreirense-Sportinr_ 0-3; 

Setúbal-Benfica,2-2; Boavista-Guimarães, 1-1; Leixões- Porto, 
2-0; Belenenses-Montijo, 3-0; Oriental-Cuf, 3.2, e Beira Mar-
Farense, 3-1. 

Assim, a classificação final é a seguinte: 
Sporting, 49 pontos; Benfica, 47 pontos, Vitória de Se-

túbal, 45 pontos; F. C. do Porto, 43 pontos; Belenenses, 40 
pontos; Guimarães, 31 pontos: Farense, 26 pontos; Cuf e 
Boavista, 25 pontos; Académica, 23 pontos; Olhanense, 22 
pontos; Oriental, Beira- Mar, Leixões e Barreirense, 21 pon-
tos; e Montijo, 20 pontos. 

Colocado em último lugar, o Montijo desce automati-
camente à Segunda Divisão, o mesmo acontecendo ao Bar-
reirense, enquanto Beira-Mar e Leixões têm de disputar o 
torneio de competência. 
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CARROS DE ALUGUER 

P•t RA O PAIS E ESTRANGEIRO 
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Adelino da Silva e Sousa 
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MOTORISTA DE PRAÇA 
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PRAÇA 

TELEF. 22424 

Á•  

AS DUAS OR.FÃ S  
(Continuado do número anterior) 

—Como?! Pois é possível?! 
—Sinto muito, creia. Mas nada mais faço d• que cumprir 

ordens superiores, 
—Valha-me DeusI... Então o senhor gerente pôe-me na rua 

por isso? 
--Por ordem superior, 

miséria. —Mas isso é arruinar-me, é tirar-me o pão, é lançar-me na 

—Receberá a indemnização de conformidade com a Lei. 
—Não há dinheiro que possa indemnizar-me desta injustiça! 

Procedem comigo sem razão, senhor gerente! Porem-me na rua, em-
bora eu fique sem trabalho e sem recursos, ainda é o menos. Mas 
despedirem-me por uma culpa que eu não tenho, isso é que é o mais 
importante e o que mais me revolta! Porque é um acto desumane. 

—Quanto a isso, minha senhora... 
—Como hei- de eu arranjar trabalho noutra casa?—interrompeu 

Dolores—Todos dirão que sou uma mulher que tinha entendimentos 
ocultos com o patrão, e que por isso o meu noivo o assassinou! Desde 
que pensem que foi esta razão por que me despediram, quem me da-
rá trabalho?! 

—Isso não é da minha conta, minha senhora! 
—Não diga que não, e, sobretudo, não seja injusto comigo. 

Sou inocente. Juro-o pela sagrada memória de minha mãe! Não era eu 
a mulher que estava com D. Leandro; Juro-o por Deus, pela minha 
própria vida! E esta senhora que aqui está, e que me ouve, certamente 
não me deixará mentir! 

Dirigiu-se à secretária, com o anseio palpitante da mulher que 
espera encontrar noutra mulher a compreensão necessária entre dois 
corações. 

Afinal, o gerente— estava percebido—não passava de um vai-

UIPACA 

RESIDENCIA 

TELEF. 26220 

doso, err, virtude de se ver guindado a uma posição que nunca espera-
ra ocupar, mas que, urna vez anais alto», já olhava os mais pequenos 
desdenhosamente, com um ar sobranceiro de desprezo. 

A secretária, porém, tinha uma situação diferente: era uma 
mulher como ela, urna emoregada como ela, sujeita a ser também pos-
ta na rua, sem mais cerimónias nem contemplações; era, numa palavra 
sua igual. 

O gerente perguntou, então, à secretária: 
--E a senhora, o que diz?... 
—Eu?!...— respondeu ele, afectadarnente, sem dar uma res-

posta concreta. 

te: 
Dolores voltou-se para ela e atacou-a en tão mais directamen-

-A senhora, sim, é mulher como eu, e deve por isso mesmo 
compreender o coração de outra mulher, e lembra-se cie que está su-
jeita a ver-se ainda enredada nas ma lh as de uni caso idêntico ao meu, 

--Ah! não... Não há a mais pequena comparação possível! 
coração?— Não há comparação?... M as en tão, a senhora não tem 

--Estou entregue ao meu trabalho e peço-lhe e favor de não 
me interromper— concluiu a secretária, altiva e orgulhosa, contagiada 
pela jactância do gerente. 

—Peço-lhe, minha senhora, que tenha piedade de uma pobr? 
mulher a quem acusam injustamenteI—implorou Dolores. 

—Senhor gerente, dá licença que me retire? solicitou a pre-
sunçosa secretária. 

Muito nervosa, Dolores disse-lhe: 
—Rogo-lhe, .. Exijo-lhe que fique! 

gerente. —E quem é a senhora para exigir?-- perguntou, autoritá rio, o 

—Se com rogos nada consigo, o que hei- de, então, fazer? 
Tenho direito a dar esta senhora por minha testemunha. A própria Lei 
concede-me esse direito. 

—Testemunha de quê?— perguntou a secretária, com ironia. 

(Continua no próximo nüméro) 
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Saivé-23-5-1974 AVISO, Várias Notícias de Caires 
Causou a maior alegria em todo o concelho de Amares 

e no Norte de Portugal, a abertura da estrada desde Calde-
ias até ao alto de S Pedro Fins. Todos os dias lá chegam 
carros automóveis, e veículos de qualquer espécie com mui-
ta gente a apreciar aquele altíssimo panorama, aqueles ares 
puros e frescos e a devorarem os frangos e saborosos lan-
ches regados com o nosso verde que é uma especialidade. 
0 Turismo de Caldelas marcou. Agora S. Pedro é que vai 
marcar. Agora os da Feira Nova e Caires é que tem a pala-
vra para rasgarem a estrada desde Caires, até ao alto do 
monte para ligarem á estrada de lá. Coragem, rapazesi 
mães á obra. Todos unidos, venceremos. Todos unidos, 
não seremos vencidos. Avante. 

* 
x= 

Causou a maior tristeza, entre nós, o falecimento em 
Lisboa, da Senhora Deozinda de Jesus da Silva Almeida, 
desta freguesia, de 51 anos de idade, esposa modelar do 
Snr. Manuel José Borges, e carinhosa mãe da senhora D. 
Maria de Fátima Almeida Borges dos Santos, António Da-
niel, Alvaro, Victor, e Maria Gabrieia e demais família que 
tem no Porto e em Lisboa, a quem apresentamos sentidas 
condolências. A missa do 7.° dia em Caires, foi muito con-
corrida. Paz á sua alma. Aos nossos queridos leitores, ro-
gamos uma prece pela sua alma e por todos os seus. 

Vão casar em França, as briosas meninas Maria de 
Fátima Pinheiro Dias, Carminda de Jesus, e sua irmã Isilda 

Marilia da Silva Dias e outras, desta freguesia, desejamos-

-lhes muitas telicidades . 

* 

Fizeram anos, neste mês de Maio, entre outros, os se-

guintes Senhores de Caires: dia 1 João Luís de Barros Coe-
lho, dia 3 José Augusto Gonçalves, dia 4 Joaquim Augusto 
Ferreira Pinheiro, dia 5 Adelina de Carvalho e Mareilio da 

Silva Pinheiro, dia 9 José Joaquim de Sã Barros Coelho, 
dia 11 Manuel da Silva, dia 13 Carlos Augusto da Silva, dia 
20 Carolina Rosa Martins, Religiosa, e Joaquina Emídio Fer-
nandes, dia 23 Paulo da Rocha Coelho e Manuel Figueiredo 
Machado, dia 24 Maria Fernanda Machado Rodrigues, dia 

25 António Sebastião Vieira Esteves, Alzira da Assunção da 
Silva e Maria de Fátima Fernandes :?odrigues, dia 26 Carlos 
da Silva, dia 27 António Augusto Alves, dia 31 Leopuldina 

Rosa da Silva Lage Coelho e Emília da Assunção de Carva-

lho e outros. A todos, Muitas felicidades. C. 

1974 

Momento Português 

Emoção e alegrial. . . 

Momento mudo. 

Em que o coração rebenta: 

Não se explica, 

Nada se diz, 

Nem se contradiz... 

É algo que se move, 

Quando nós, no tempo, paramos 

Cantando: 

À Esperança que nos sorriu', 

•V,' - 
---•r-

Aniversári OS 
]Fazem anos: 

No passado dia 8 de Mar-
ço a sra. Adelaide da Con-
ceição Tinoco, de Goães, a 
quem sua irmã e marido au-
sentes em França felicitam. 

No próximo dia 27 a sra. 
D. Aurora Leite dos Santos. 

No dia 28 a sra. D . Maria 
de Fátim Calheiros Abreu e 
o sr. José A. L. Ramos de 
Azevedo. 

No dia 30 a sra. Maria 
Lucília Macedo Martins. 

«Tribuna Livre, deseja a 
todos os aniversariantes que 
passem um dia feliz e que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

 _o 
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Tribunal Judicial da Comarca 
D E --- — 

AMARES 
A N Ú N C I O 

No dia DOZE do próximo 
mês de JUNHO, pelas quinze 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca e na execução 
de sentença pendente na Se-
cção de Processos contra a 
firma "BARBOSA & PEREI-

RA, LIMITADA", com sede 
no lugar de Lamoso, fregue-
sia de Caldelas, desta comar-
ca, há- de ser posto em praça 
pela primeira vez, para se 
arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor in-
dicado no processo, um tra-
ctor marca Deutz, com em-
pilliador, de matricula AE-74-
14, penhorado áquela execu-

tada, 

Amares, Ii de Maio de 1974 

O Juiz de Direito, 

António José Ribeiro da Cunha 

O Escrivão, 

Guilherme José da Silva 

Propague e assine 

MENA MARIA «Tribuna Livre» 

Ermelinda Maria da Silva 

No passado dia 23 festejou 
o seu 63 aniversário a sr.' 
Ermelinda Maria da Silva 
mãe extremosa do nosso co-
lega de Trabalho sr. António 
da Silva Antunes. 
Por tão feliz data seus fi-

lhos netos noras e genros 
desejam à aniversariante, 
que esta data se repita por 
anos sem fim. 

Continuado da i.a pagina 

que o Vaticano logo reco-
nhceu a nossa democrática 
política, enviando as suas 
habituais credências à J.S. N. 
Está bem? Eu não sei nené 
quero metei-me no assunto. 
Só o que digo e estou a di-
zer, como está a ler, é que 
houve apenas em Portugal, 
durante quarenta e oito anos 
um ministro de Deus que se 
dignou insurgir-se contra a 
maneira atrabiliária como 
procedia o chamzdo '`Estado 
Novo`. O Bispo do Porto! 
Foi o único e até tão primeiro 
e único que Salazar o expul-
sou, não só da catedral ecle-
siástica, como do convívio 
dos seus fieis, colocando-o 
na fronteira! 
E o que eu admiro é que 

o Vaticano venha imediata-
mente sentir-se lisongeado 
pelo facto de ser implantada 
a Liberdade em Portugal. À 
custa de quem? Só de meia 
dúzia de persistentes na sua 
incíclia de fé transmitida às 
massas subjugadas por outra 
meia luzia de nefastos e ar-
rogantes prosélitos duma di-
tadura infame. Porque antes, 
durante esses quarenta e oito 
anos, não houve uma voz ca-
tólica que se lembrasse das 
atrocidades que estavam a 
cometer-se em nome da or-
dem, do civismo dum povo 
que dava a aparência de não 
o ter, pela tremenda ignorân-
cia em que o obrigavam a 
viver até agora. 

Então como é, Leitor, que 
o Vaticano vem todo ufano 
representar o seu veemente 

elogio ao Movimento das 
Forças Armadas em Portu-
gal? Como é? Diga-me, Leitor. 

EME ABRIL 

TRIBUNN LIVR E 
A Redacção deste « Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

Ávisam-se os candidatos 
que pretendem fazer exame 
de Fim de Ciclo Preparató-
rio como externos na Escola 
Preparatória de Sá de Mi-
randa, em Amares, que o 
prazo normal para o reque-
rerem decorre de 20 a 31 de 
Maio. 
No átrio da Escola encon-

tram-se afixadas as instruções. 

Amares e Escola Prepara-
tória de Sá de Miranda, em 
20 de Maio de 1974. 

Angola: As Forças Ar-
madas Suspendem Ope-

rações Ofensivas 
O general Franco Pinhei-

ro, comandante - chefe das 
Forças Armadas em Angola, 
ordenou a suspensão imedia-
ta de todas as operações 
ofensivas contra os guerri-
lheiros, informa de Luanda, 
a United Press International. 

Entretanto, em entrevista 
concedida ao matutino "O 
Comércio", de Luanda, o ge-
neral Franco Pinheiro decla-
ra: 
»A situação é, praticamen-

te, a mesma. Nós aguarda-
mos que os movimentos 
emancipalistas se convençam 
de que deixaram de existir 
razões para se manterem na 
clandestinidade e para a luta 
pelas armas. Com efeito, po-
dem vir à luz do dia e inte-
grarem-se na vida política 
de um Estado democrático. 
No entanto, para facilitar a 
apresentação e como mani. 
festação de boa vontáde, fo-
ram suspensas todas as mis-
sões militares que poderiam, 
de futuro, dificultar a vida 
dos elementos apresentados.» 

c 

Homenagens à memó-
ria de Catarina Eufémia 

Teve a presença do secre-
tário geral do Partido Co-
munista Português e minis-
tro sem pasta no governo 
Provisório, dr. Álvaro Cu-
nhal, a manisfestação de ho-
menagem à memória de cin-
quenta mil pessoas. 

Foi assim celebrado o vi-
gésimo aniversário da morte 
daquela militante comunista, 
ceifeira de profissão, abatida 
a tiro quando, -com várias 
companheiras, pretendia me-
lhores condições de trabalhe. 
Além de Beleizão, sua terra 
natal, muitas outras localida-
des evocaram ontem ao no-
me de Catarina Eufémia, tor-
nado agora um símbolo. 

R 
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DEMOCRACIA POLÍTICA  
Movimento 

Dem o c r à t 1 c o 
A Comissão de apoio ao 

Movimento Democrático do 
Distrito promoveu uma ses-
são solene e uma romagem 
ao túmulo do Padre Francis-
co Almeida, falecido há anos 
e que foi um democrata co-
nhecido e admirado. 
Na primeira parte do pro-

grama houve uma reunião 
na Casa do Povo de Amares 
em que se debateram os as-
suntos de interesses para o 
Movimento usando da pala-
vra diversas das individuali-
dades presentes. 
A sessão teve a presença 

dos srs. Drs. Tomás de An-
drade e José António de Sou-
sa Fernandes as duas figuras 
maiores da democracia no 
Concelho e que são na reali-
dade admirados pelas suas 
convicções nunca desmenti-
das e pelo conceito em que 
são tidos socialmente. 
Foram alvo das melhores 

referências mas para além 
disso conduziram sempre os 
trabalhos com a coerência 
que se lhe conhece. 

Estes dois vultos, sempre 
atentos aos superiores inte-
resses do Concelho são ga-
rantia de que serão afastadas 
as precipitações e tidos na 
devida conta os oportunistas 
que subitamente vestiram as 
roupagens da mais sã demo-
cracia e se armam em acu-
sadores e saneadores, não 
vão os lugares tornar-se 
poucos. Em verdade con-
funde-se muito o nunca ter 
servido o anterior regime 
por não ter condições para 
ser chamado, com o não ter 
aceitado por devoção à de-
mocracia. Também se pre-
tende impor ao consumo pú-
blico muita água que de tão 
torvada e suja nunca foi be-
bida nem o poderá ser nun-
ca em condições de razoá-
vel decência. 
Finda a sessão na Casa do 

Povo, feita de manhã, os de-
mocratas dirigiram-se de 
tarde para Bouro e ali sau-
daram a memória do Padre 
Francisco de Almeida. 
De tarde, no salão da Câ-

mara Municipal os manifes-
tantes voltaram a reunir-se 
em sessão pública sendo 
muitos os oradores a faze-
rem-se ouvir em matéria de 
reinvindicações e de sanea-
mento, principalmente da 
classe dos funcionários pú-
blicos. As referências, que 
parecem visar os pequenos 
ou médios, causaram alguma 
surpresa até por serem pe-
didas por funcionários pú-
blicos, e porque, neste con-
celho, os servidores são con-
siderados isentos e compe-
tentes. 
A demasiada agressividade 

num Movimento que não tem 
partido especifico foi talvez 
a causa de nova reextrutura-
ção da Comissão. É interes-

sante frizar que a primeira 
Comissão teve de ser refor-
mada logo após a publica-
ção de um documento infe-
liz a que a maioria negou 
aquiescência e levou alguns 
a retirarem os seus nomes. 
A segunda Comissão foi mo-
dificada talvez devido à 
constituição de grupos para-
doxais. Estamos em crer 
que neste momento a Co-
missão está já, outra vez, 
partida e repartida. 
Tenhamos esperança que 

os dois vultos que a enci-
mam tenham a paciência de 
aguentar para que o conce-
lho não sofra e se constitua 
uma Comissão Administrati-
va de gente com qualidades 
de representatividade, de 
realização e de prestígio, 
pois o nosso povo é muito 
receptivo a ver fazer e vai 
pouco em loas cantantes. 

Centro de 

Democracia Cristã 
Como haviamos anunciado 

realizou-se no passado sába-
do uma reunião-colóquio pa-
ra discutir a possibilidade de 
constituição de um Centro 
de Democracia Cristã de 
maneira a congrassar todos 
quantos quisessem reunir-se 
numa associação que mais 
tarde escolherá o partido em 
que deve ingressar. 
A sala encheu-se de gente 

de todas as camadas sociais. 
Democraticamente foi esco-
lhido para moderador o dr. 
Adelino Rosas enquanto que, 
indistintamente, cada um to-
mou o lugar que lhe aprouve 
ou manteve-se de pé por 
falta de lugares. 
Os oradores seguiram-se 

uns aos outros, em conversa 
amena e franca, numa verda-
deira lição de como deve ser 
a democracia. Houve mes-
mo a intenção de habituar os 
nossos auditórios ao conví-
vio dentro da igualdade. Os 
resultados foram animadores 
pois em breve reinava na 
sala um autentico entusias-
mo pelos assuntos versados. 
Foram apresentadas ver-

sões diversas sobre a manei-
ra de continuar as reuniões 
de forma a que se encontre 
uma orientação que recolha 
o maior número de amaren-
ses dentro de uma platafor-
ma que melhor se coadune 
aos interesses dos povos e 
do concelho. 
O respeito mútuo, os inte-

resses da lavoura, a projecção 
do concelho, a escolha dos 
melhores homens para as si-
tuações em que melhor se 
enquadrem, foram assuntos 
discutidos com muita supe-
rioridade. 
A Assembleia por unani-

midade votou pela constitui-
ção do Centro de Democra-
cia Cristã que continuará a 

P a n o r a m a 
«Continuado da 1.a página> 

jaulas, ávidos de carne huma-
na. Através do Colíseu roma-
no ergue-se uma floresta de 
cruzes. Elas esperam corpos, 
corpos de escravos e de vir-
gens. Dentro em pouco as 
labaredas irão crepitar sob os 
seus pés. Outros já estão no 
meio da arena para serem o 
trágico banquete das feras. 
Mas as vitimas estão ninba-
das duma serenidade olímpi-
ca. De onde lhes vem esta 
fortaleza? Como explicar ta-
manha coragem? Sem dúvida 
que não é nelas que está a 
força Esta falange intérmina 
e intrépida de mártires e he-
róis já ninguém a pode negar. 
Já não podemos fazer-nos de 
dezentendidos. E eles ainda 
não sabiam tanto como nós. 

Dezoito séculos depois, do 
martirológio cristão, viemos 
deparar com uma flor de rara 
beleza e perfume numa aldeia 
humilde de Itália. E curvamo-
nos, reverentes, perante o 
heroísmo de Maria Goretti. 

Foi uma flor colhida com mão 
sacrílega quando ainda mal 
se abria em botão. Não é ú-
nico o caso da virgem de 

Corinaldo. Gostariamos de 
saber que explicação nos dão 
os ateus a estes fenómenos. 
Apelariam para o fanatismo. 
Mas será o fanatismo apaná-
gio de heróis? Que nos conste 

o estoicismo dos mártires 
cristãos era consciente. Em 
suma: só há um caminho a 
seguir; não há dois. Mas esse 
é difícil de trilhar. 

FERRAZ DA MOTA 

Auxilie o F. C. A. 
Inscrevendo-se 
Como Sócio 

sua actividade sem agredir 
ou separar ninguém. 
Tanto assim que ficou re-

solvido que uma Comissão 
daquele Centro se avistasse 
cum os srs . Drs . Tomás de 
Andrade e José de Sousa Fer-
nandes no sentido de lhes 
expressar a sua vontade de 
colaboração e admiração. 
A Comissão referida de-

sempenhou-se da sua missão 
logo no dia seguinte. 
Na parte final da sessão 

foram recolhidas as adesões 
ao Centro verificando-se que 
foram em tal número e re-
presentatividade que estamos 
em crer que desde logo se 
tornou o maior movimento 
concelhio de grande futuro. 
O Centro voltará a reu-

nir-se no dia 1 de junho, ás 
15 horas, no mesmo local. 
A Comissão orientadora 

vai, certamente, nessa data, 
ser aumentada e as adesões 
multiplicar-se-ão. 

As Forças Armadas são o• 

único aparelho popular de) 

defesa da Democracia 
— Lembra 
O único aparelho popular 

de defesa da democracia são 
as Forças Armadas, e a liber-
dade é de todos e para todos 
—acentua uma nota da junta 
portuguesa de Salvação Na-
cional, motivada pela repeti-
ção, em vários sectores de 
de actividade pública e pri-
vada, de "assembleias ma-
gnas" realizadas com o pro-
pósito de destituir entidades 
directivas e de estabelecer 
novas normas de trabalho e 
de gestão. 
A Junta de Salvação Naci-

onal, com mandato do Movi-
mento das Forças Armadas 
no sentido de salvaguardar 
os objectivos que conduzem 
à instauração da democracia 
e às liberdades dos cidadãos, 
tendo promovido a extinção 
de todas as organizações que 
coartavam - a liberdade de 
reunião e de associação, não 
aceita a criação de comissões 
que possam ser interpertadas 
como limitativas do pleno 
exercício da liberdade de ex-
pressão e de pensamenta sob 
qualquer forma. Os partidos 
políticos organizar-se-ão de 
acordo com a lei das associ. 

a Junta de Salvação Nacional 
ações políticas, a elaborar 
pelo Governo Provisório" 
lê-se ria referida nota. 
Em outro comunicado, e 

dentro da mesma ordem dé 
ideias, a junta de Salvaçãó 
Nacional, reportando se aos 
incidentes ocorridos em Sines 
visando o gabinete encarre' 
gado da construção naquelá 
área de um complexo indus• 
trial considerado o maior 
empreendimento económicó 
português, afirma que " os 
justos e legítimos interesses 
da população serão salvaguar-' 
dados" e apela para que "to! 
dos quantos trabalham nas 
obras ali em curso não selam 
molestados e impedidos de 
trabalharem normalmentP,re' 
cordando que `qualquer atra! 
so nos trabalhos custa di' 
nheiro ao país e ao povo 
português'. 
Dos incidentes ontem rei 

gistados no país em matéria 
de reinvindicações sociais, o 
mais importante foi a entrado 
em greve de cerca de 1500 
trabalhadores das minas de' 
volfrâmio da Panasqueira, sil 
tuadas :,a Beira Baixa. 
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«A RIVAL»— CASA DE PASTO 
DE 

ERNESTO VIEIRA 
Telefone 62247 

Especialidade em: 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas - feiras) 

Todos os dias rcfeiçêes económicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos e baptizados, servidos c¡ os me-
lhores vinhos da Rogião. 

Para bem servir, só « A R 1 V A L» 

Rua Marques Rego F. Nova — Amares 

1 

Volte-face no 
Ciclo 

beiros foi contactada esta se-
mana para dizer se pode 
completar até fins de Setem-
bro a construção das 5 salas 
e sanitários que tem inaca-
bados por falta da comparti-
cipação que foi atribuida 
mas nunca foi dada. Para o 
efeito expediram imediata-
mente os documentos de 
pagamento. 
Da resposta da Associação 

depende o Concelho ter em 

i 
Preparatório 
Outubro o 3.° e 4' anos. i 
Em princípio a Associação 

dos Bombeiros comunicou 
que fará as obras naquele 
data mas tudo ficará decidi• 
do logo que tome posse a-
presidente da C o m i s s ãe 
Administrativa da Câmara; 
quem o assunto será posto 
imediatamente com o pedido 
de um subsídio imprescindí-
vel para tamanho benefício, 


